
O que primeiro interessa não é existirem coopera­

tivas; é sim, que haja espirito cooperativista. 
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A A C Ç Ã O J U R Í D I C A FINALMENTE 
NO MOVIMENTO COOPERATIVISTA A UNICOOPE 

Entendeu — e bem — a Unicoope, que 

na fase actual do nosso movimento coope­

rativista se tornava absolutamente indispen­

sável a criação e manutenção duma secção 

jurídica que se não limitasse à simples con­

su l t a técnica. 

POR 

M . R O Q U E L A I A 
(Consultor Jurídico da UNICOOPE) 

Na verdade, já não basta esta; é neces­

sário, mais e muito mais. 

É necessário imprimir à defesa jurídica 

do movimento e das próprias cooperativas 

quando chamadas aos tribunais, uma orien­

tação uniforme e harmónica com os princí­

pios do direito e da orqânica cooperativistas. 

E necessária a di fusão de certos e deter­

minados princípios cooperativistas que, pos­

tos em prática por todas as cooperativas, 

não só dêem a estas uma orientação segura 

e definida para obtenção dos fins em vista, 

mas também evitem a prática de actos ou 

^ tomada de posições prejudiciais, os quais, 

B u i t a s vezes, se evitariam a tempo, se tais 

princípios fossem conhecidos. 

Não há que recear que a Unicoope, ao 

lançar-se em iniciativas como esta, se dis­

traia, ou se desvie da sua primordial função 

de armazém abastecedor; não há que perder 

tempo com a discussão abstracta, se à 

Unicoope compete, ou não, a iniciativa de 

real izações como esta. 

As realidades do nosso movimento exigem 

MAIS UMA COOPERATIVA 
QUE ENTRA NAS F I L E I R A S 
D A U N I C O O P E 

Damos aos nossos leitores a feliz 
not íc ia de ter aderido à Unicoope 
a 47.' Cooperativo — A POPULAR 
BARREIRENSE. 

Saudamos esta prestimosa Coope­
rativa, que ao povo do Barreiro 
tem proporcionado serviços rele­
vantes, pela sua decisão. 

mais do que abstrações teóricas; impõem 

real izações concretas. 

E hoje, dentro dele, nenhum outro orga­

nismo, além da Unicoope, está em condições 

de tomar a iniciativa da criação e da reali­

zação das tarefas práticas de conjunto, que 

o «conjunto» exige e necessita de ver con­

cretizadas. 

O facto de se lançar em novas real izações 

não compromete a sua função primordial 

de armazém abastecedor desde que, para 

ela, se canalize a actividade de mais coope­

rativas; se cada nova tarefa foi atribuída 

a novos executantes, não haverá aglome­

ração de trabalho nem, consequentemente, 

o alheamento ou o esmorecimento das ta­

refas anteriores. 

O que é necessário é convencermo-nos, 

todos, que aquilo que se torna necessário 

realizar, se deve realizar, e se realizará, 

mercê de esforços, da dedicação, da cola­

boração c «cooperação» de todos. 

Não interessa analisar, hoje, o problema, 

à face daquilo que supomos e prevemos ser 

o condicionalismo de amanhã. 

Às novas condições e circunstâncias terão, 

de corresponder, corresponderão, certamente, 

(Continua na página 11) 

obteve a sua inscrição oficial 

como armazenista de bacalhau 

Desde Agosto de 1960 que esta 
inscr ição fora solicitada, mas só 
agora a Unicoope viu coroados de 
êx i to os seus esforços por obtê-la, 

É este um acontecimento de no­
tável importância para o movi­
mento cooperativista de consumo, 
a que noutro lugar damos o mere­
cido relevo. 

Que das esperanças que este 
acontecimento faz brotar entre os 
cooperadores se passe bem de­
pressa às realidades. 

PRETENDE FAZER UM SEGURO ? 

CONSULTE A 

U N I C O O P E 

OU A 

N O R T E C O O P E 

dtorizonte 
AS SOCIEDADES COOPERATI ­

VAS NEM SEMPRE V I V E M 
E CRESCEM sem dificuldades, 
sem reveses, sem escolhos. 
Mas as dificuldades, os reve­
ses e os escolhos as mais das 
vezes não saem vitoriosos, 
porque os homens cooperado­
res temperam-se na luta que 
aqueles lhes impõem. 

A UNICOOPE É DISSO ADMI­
RÁVEL EXEMPLO. Graças à 
perseverança, ao optimismo e 
à corajosa e indomável von­
tade dos homens que a diri­
gem, os reveses não a des­
truíram, mas, ao contrário, 
consolidaram-na. 

O RELATÓRIO DA UNICOOPE, 

N O U T R O L U G A R PUBLI­

CADO, mostra o seu enorme 

ritmo de desenvolvimento e a 

certeza de que atingirá a 

meta que todos amibicio-

namos. 

A U N I Ã O C O O P E R A T I V A 

ABASTECEDORA ESTÁ HOJE 

MAIS FORTE QUE NUNCA. 

E com a colaboração que as 

suas associadas lhe devem e 

não deixarão de lhe dar, ela 

engrandecer-se-á sempre e 

virá a ser o que o povo con­

sumidor precisa que seja. 


